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RESUMO 11 
 12 
A cebola é uma cultura economicamente importante para o Brasil e sua produção vem 13 

crescendo em diversas regiões do país. Na região Nordeste, para os padrões tradicionais 14 
de colheita e armazenamento de cebola, as perdas anuais por deterioração podem chegar 15 
a 50% dependendo da variedade. O Vale do São Francisco possui grande potencial 16 
agrícola atraindo diversos investimentos principalmente na cebolicultura. Este trabalho 17 

teve como objetivo avaliar características físico-químicas e perdas pós-colheita da 18 
cultivar “BRS Botucatu” produzida na Estação Experimental Bebedouro, pertencente a 19 
Embrapa Semiárido, Petrolina (PE). Após a colheita e a cura os experimentos foram 20 

realizados no Laboratório de Armazenamento de Produtos Agrícolas (LAPA) do 21 
Colegiado de Engenharia Agrícola da UNIVASF em Juazeiro (BA). Os bulbos foram 22 
armazenados sob condições ambiente de 27ºC ± 2ºC e umidade relativa de 65% ± 2% 23 

durante 75 dias, e a cada 15 dias foram feitas análises de perda de massa, cor (L*), 24 
firmeza (N), pungência, acidez titulável e sólidos solúveis. O delineamento 25 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 4 repetições. Os dados foram 26 

submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 27 

5% de probabilidade. Observou-se que os bulbos armazenados em temperatura 28 
ambiente nestas condições da região semiárida têm perdas de massa significativas em 29 

relação ao tempo de armazenamento principalmente a partir de 45 dias. As cebolas da 30 
variedade em estudo armazenadas nesta região por 45 dias apresentaram incremento na 31 
perda de massa, luminosidade e teores de ácido pirúvico, além de ligeira redução nos 32 
teores de sólidos solúveis e acidez titulável, porém sem comprometimento da qualidade 33 

para o consumo. Pelos resultados obtidos em função das diferentes épocas de 34 
armazenagem para as condições do Vale do São Francisco deve-se conservar a cultivar 35 
“BRS Botucatu” até os 45 dias após a cura com manutenção da qualidade. 36 
 37 
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